
4171 Revista Nursing, 2020; 23 (265): 4171-4175

ansiedade Sampaio, C.E.P.; Souza, C.L.A.; Holanda, J.S.; Mattos, M.F.C.; Moreira, D.S.; Gomes, A.M.T.; Influência da ansiedade em adolescentes durante a internação cirúrgica: aprimorando assistência de enfermagem

INTRODUÇÃO

O momento que antecede um 
procedimento cirúrgico ele-
va o nível de estresse dos pa-

cientes e de sua rede de apoio, principal-
mente os que acompanham no momento 
de internação hospitalar. Tal estresse pode 
ser manifestado na forma de violência, 
entre os membros familiares e até mesmo 
com a equipe hospitalar. A preparação 
para a cirurgia deve conter uma equipe 
multiprofissional de modo a tranquilizar a 
família e evitar o adiamento da cirurgia(1,2).

Estudos recentes demonstraram a asso-
ciação entre violência, seja ela familiar ou 

não, diretamente no bem-estar psicossocial 
dos adolescentes. Sendo o sexo masculino 
o mais vulnerável a desenvolver transtornos 
mentais, dentre eles: ansiedade, depressão 
manifestando-se de forma agressiva e abu-
so de drogas lícitas ou ilícitas(1).

A violência apresenta-se de forma 
clínica nos adolescentes, afetando seu 
estado mental e deve ser observada pe-
los profissionais de saúde. A exposição à 
violência pode se manifestar de forma in-
ternalizante com sintomas de ansiedade, 
depressão e somatização; ou externali-
zante, como agressão, conduta disrupti-
va e abuso de substâncias(1). Ocorre um 
processo de normatização da violência, 
o indivíduo não enxerga uma saída me-
diante a situação, de acordo com Patias(1) 
“a dessensibilização pode levar os ado-
lescentes a não exibirem medo, tristeza 
ou evitação, mas pode levá-los a reagir 
de maneira agressiva.”

Durante a adolescência, os indivíduos 
encontram-se mais vulneráveis às emoções 
vividas e às expectativas de seus grupos, 
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muitas vezes distorcem sua imagem para 
não serem ridicularizados e humilhados. 
Essas experiências deixam as memórias 
afetivas negativas, aumentando o risco de 
problemas internalizantes, como a depres-
são, e externalizantes, como a agressão(3).

Os acontecimentos ao longo da vida 
podem ter um impacto tóxico na saúde 
mental dos jovens, dessa forma, é neces-

sária uma avaliação desses impactos ne-
gativos visando a promoção da resiliência 
e atenuação do impacto das circunstân-
cias(3). Precaver o aparecimento de doen-
ças mentais, como a depressão e o aumen-
to dos níveis de ansiedade. É de extrema 
importância o manejo do cuidado desse 
adolescente com possibilidade de mani-
festar a ansiedade, pois pode afetar o seu 

tratamento e prolongar a sua internação 
hospitalar. Questionou-se: Quais seriam 
os fatos que influenciam a ansiedade dos 
adolescentes no período de internação ci-
rúrgica? Objetivou-se identificar, de acordo 
com a literatura, os fatores que influenciam 
na ansiedade do adolescente no período 
de internação cirúrgica e determinar a in-
fluência da ansiedade durante a internação 
para a assistência de enfermagem.

METODOLOGIA

Utilizou-se revisão sistemática da lite-
ratura as plataformas de pesquisa de arti-
gos, sendo essas: MEDLINE, BDENF, BVS 
e LILACS. Fez-se uso de quatro descritores 
científicos: “Cirurgia”, “Adolescentes”, 
“Ansiedade” e “Violência”. Após pesquisa, 
foram encontrados 37.940 artigos, o crité-
rio de exclusão foi publicação dos últimos 
5 anos e texto em português, chegando a 
um total de 165 artigos, após análise fo-
ram selecionados um total de 11 artigos. 
O critério de inclusão foram artigos que 
usassem instrumentos para avaliar os níveis 
de ansiedade, mostrassem a importância 
do acompanhante e da família ao paciente, 
associassem outros distúrbios psicológicos 
e vivência com a ansiedade, análise da an-
siedade no momento de internação hospi-
talar e humanização na assistência. 

RESULTADOS 

Após seleção dos artigos por dois 
sujeitos individualmente, foi realizada a 
análise. De modo a facilitar e otimizar o 
entendimento, no Quadro 1 encontram-
-se os principais e mais utilizados artigos 
durante a presente discussão.

 

Fluxograma 1. Busca e seleção dos estudos. Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2020

 

Quadro 1. Estudos selecionados. Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2020

Autor/ano Base de dados Objetivo Achados importantes

Gonçalves et al

2015
SciELO

Caracterizar a ansiedade dos pacientes no 
pré-operatório de cirurgia cardíaca.

O estado geral do paciente afeta seu sistema imunológi-
co, elevando o cancelamento de procedimentos.

Gomes et al

2016
SciELO

Analisar o conceito de ansiedade da hospi-
talização, identificando antecedentes, atri-
butos e consequências. 

A ansiedade hospitalar pode ocorrer por: hospitalizações 
anteriores, privação de atividades recreativas, desconhe-
cimento dos procedimentos e submissão a procedimen-
tos invasivos.
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DISCUSSÃO

O processo de humanização da as-
sistência de enfermagem no período pré-
-operatório de adolescentes

O procedimento cirúrgico traz limi-
tações pré e pós cirúrgicas, como mu-
danças nos hábitos de vida, além da vul-
nerabilidade do transoperatório, o que 
pode gerar ansiedade(4). Tal ansiedade é 
agravada por uma assistência mecaniza-
da e generalizada que torna os pacientes 
mais suscetíveis ao desenvolvimento de 
complicações. 

O excesso de tecnologias em um 
ambiente hospitalar é, muitas vezes, o 
responsável por afastar o profissional de 
saúde de seu paciente. Por ser um local 
desconhecido, colocado em situações de 
risco, o centro cirúrgico é um ambiente 
que gera ansiedade e medo. É função do 
enfermeiro e dos profissionais da saúde 
orientá-lo na intenção de minimizar os 
efeitos da ansiedade de forma que o pa-
ciente compreenda e fique mais tranquilo 
durante o procedimento.

Os sentimentos mais encontrados nos 
pacientes nesse período foram: medo, an-
siedade e nervosismo, sendo a ansiedade 
mais evidenciada em mulheres; foi de-
monstrado também que os pacientes que 
recebem a visita no pré-operatório para a 
retirada de dúvidas apresentaram um me-
nor nível de ansiedade. Como obstáculos 
para a humanização do atendimento por 
parte dos profissionais, foram encontra-
dos insuficiência de recursos, longas ho-

ras de trabalho e falta de orientação(5).
O estado emocional do paciente afeta 

seu sistema imunológico e, na sua condi-
ção física geral, o alto nível de ansiedade 
contribui para um estado normal alterado 
e, dessa forma, para o cancelamento de 
procedimentos, o que gera maior ansie-
dade e medo por parte dos pacientes. É 
necessário aprimorar a assistência pres-
tada no ambiente hospitalar e no atendi-
mento continuado com a Atenção Básica 
em Saúde, que possui um papel funda-
mental no cuidado domiciliar pela alta 
proximidade com os pacientes(4).

Segundo Gonçalves(4), a equipe de 
enfermagem desempenha o papel decisi-
vo na tentativa de minimizar a ansiedade 
pré-operatória vivida por estes pacientes 
por fornecer conhecimento. Deve-se as-
segurar que este se encontra preparado 
física e psicologicamente para enfrentar 
tanto o procedimento quanto o pós-ope-
ratório cirúrgico. 

No processo de humanização, a 
criação de vínculo torna-se um ponto 
chave para todo o processo, com o vín-
culo ganha-se a confiança e, com isso, 
os pacientes sentem-se mais confortáveis. 
Com as devidas orientações, o paciente 
fica mais tranquilo e menos ansioso, di-
minuindo a possibilidade de suspensão 
cirúrgica. O cuidado humanizado é o 
melhor caminho para o tratamento unifi-
cado e interprofissional de qualidade.

Segundo Milani(6), o conceito de 
humanização que aborda a valorização 
dos diferentes sujeitos implicados no pro-

cesso de produção de saúde, sejam usu-
ários, trabalhadores ou gestores, pois os 
valores que norteiam essa política são a 
autonomia e o protagonismo dos sujeitos, 
com vistas à promoção da qualidade do 
atendimento e às condições adequadas 
de trabalho. 

O cuidado baseado na humaniza-
ção é um processo que se estende por 
todos, diminuindo os traumas referen-
tes ao processo vivido. A ampliação 
de áreas verdes para convivência, uma 
equipe multiprofissional, permissão de 
fala sobre sentimentos e anseios vividos 
por cada um aprimoram o processo de 
humanização.

Os transtornos em saúde mental e sua 
influência para a manifestação da ansie-
dade em adolescentes

A depressão pode se manifestar em 
qualquer faixa etária na vida do indiví-
duo, que muitas vezes pode chegar a 
acarretar suicídios entre os jovens; além 
de influenciar no ciclo social e no perí-
odo de dependência hospitalar. Portan-
to, um diagnóstico precoce melhora o 
prognóstico dos pacientes, e é feito na 
maioria dos casos por escalas pré-de-
finidas e aprovadas pelo Conselho de 
Psicologia(7,8).

A depressão acarreta maiores níveis 
de ansiedade, alguns dos fatores de risco 
são baixo nível socioeconômico e falta 
de apoio familiar. O ambiente familiar 
apresenta a principal rede de apoio para 
evitar o desenvolvimento da depressão, 

Cardoso, et al

2018 
BVS

Investigar os indicadores de saúde mental, 
fatores de risco e de proteção individuais e 
contextuais.

Indivíduos com diagnóstico de depressão reportam maio-
res afetos negativos e ansiedade.

Batista, M.N; 
et al

2016

BVS
Revisão integrativa da literatura de instru-
mentos de depressão em crianças/adoles-
centes e adultos. 

Maior facilidade de aplicação de instrumento de pesquisa 
em universitários e escolares. 

Santos et al

2015
BVS

Compreender como os graduandos de enfer-
magem percebem a importância do acompa-
nhante no processo de internação hospitalar.

O processo ensino-aprendizagem tem papel fundamental 
na construção desse olhar ao graduando sobre o acom-
panhante. 

Patias et al

2017
BVS

Investigação da relação de exposição à violência 
direta e indireta e bem-estar subjetivo com os 
sintomas de depressão, ansiedade e estresse.

A associação entre violência direta e violência indireta 
demonstra um fator de risco para desenvolvimento da 
ansiedade e depressão.
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indivíduos com um forte laço e apoio por 
parte dos pais apresentam menor risco de 
desenvolver transtornos mentais, depen-
dência de drogas e evasão escolar. Os 
profissionais de saúde devem ser capaci-
tados para identificar os fatores de risco e 
períodos de instabilidade emocional para 
garantir uma melhoria de vida, conforto e 
maior interação(7,8).

Adolescentes interpretam impactos 
traumáticos de sua vida com o sentimen-
to de afetividade negativa, manifestando 
maiores níveis de ansiedade, depressão 
e estresse(3). Quando a internação e pro-
cedimentos cirúrgicos tornam-se neces-
sários, esses eventos aumentam a pro-
babilidade de altos níveis de ansiedade 
e desenvolvimento de depressão, nestes 
casos é necessário um acompanhamento 
especializado. 

De acordo com Gomes(9), por defi-
nição, a ansiedade consiste em estado 
emocional com componentes psicológi-
cos, sociais e fisiológicos que pode afe-
tar o indivíduo em qualquer fase de seu 
desenvolvimento. Tal condição passa a 
ser considerada patológica quando exa-
gerada ou desproporcional em relação 
ao estímulo ou qualitativamente diversa 
do que se esperaria em uma determinada 
faixa etária 

A ansiedade é um estado emocional 
de instabilidade por parte do indivíduo, 
sendo manifestada em momentos de fra-
queza psicológica, momentos de medo e 
tensão e, quando está associada a outras 
patologias, torna-se mais grave. Ao afetar 
o desenvolvimento, deve ser tratada a fim 
de aprimorar a qualidade de vida, per-
mitindo que o indivíduo tenha convívio 
social, além de conseguir realizar suas 
atividades e procedimentos médicos.

A permanência da família até o mo-
mento da indução da anestesia melhora 
o prognóstico do pós-operatório. Os en-
fermeiros devem conversar com os ado-
lescentes, fornecendo informações sobre 
a sala de cirurgia, manejo da dor no pós-
-operatório e o processo de cicatrização. 
Tais medidas previnem complicações psi-
cológicas após o procedimento cirúrgico 

e reduzem os níveis de ansiedade no pré 
e pós-operatório(10).

O Estatuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA) reúne diversas normas que 
têm como objetivo proteger de forma 
integral os direitos referentes à criança 
e ao adolescente. Neste documento está 
garantido por lei no Título II, dos Di-
reitos Fundamentais, Capítulo I, do Di-
reito à Vida e à Saúde, Artigo 12, onde 
os estabelecimentos de atendimento à 
saúde, inclusive as unidades neonatais, 
de terapia intensiva e de cuidados inter-
mediários, deverão proporcionar con-
dições para a permanência em tempo 
integral de um dos pais ou responsável, 
nos casos de internação de criança ou 
adolescente - Redação dada pela Lei n.º 
13.257, de 2016(11).

Portanto, é direito da criança e do 
adolescente a presença integral de um 
acompanhante durante todo o período 
de internação. Dessa forma, a hospita-
lização vai gerar impactos tanto na vida 
do paciente internado quanto do seu 
acompanhante.

A descoberta de uma doença afeta 
o doente e sua rede de apoio. Estes, por 
diversas vezes, diminuem sua frequência 
de trabalho e deixam suas casas para se 
dedicar parcialmente ou exclusivamente 
ao enfermo. É reconhecido o desenvol-
vimento de ansiedade, depressão, alte-
rações no padrão de sono e isolamento 
social tanto pela rede de apoio e pelo 
próprio paciente(12).

Muitas vezes o cuidador torna-se 
sobrecarregado com as necessidades 
diárias do paciente hospitalizado. Essa 
sobrecarga está frequentemente associa-
da à depressão, ansiedade, fadiga física 
e mental, estresse, falta de apoio social 
e pior qualidade de vida. Com isso, o 
profissional da saúde deve manter os 
acompanhantes, com suporte de saúde 
física e psicológica, de modo que isso 
interfira o mínimo possível no cuidado 
do paciente(12).

Pode-se afirmar que, nos casos de 
necessidade de procedimentos cirúrgi-
cos, os sentimentos de medo e ansie-

A descoberta de 
uma doença afeta 

o doente e sua 
rede de apoio. 

Estes, por diversas 
vezes, diminuem 
sua frequência 
de trabalho e 

deixam suas casas 
para se dedicar 
parcialmente ou 
exclusivamente 
ao enfermo. É 
reconhecido o 

desenvolvimento 
de ansiedade, 

depressão, 
alterações no 

padrão de sono e 
isolamento social 
tanto pela rede 
de apoio e pelo 
próprio paciente
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dade são intensificados, pois a cirurgia 
pode influenciar na alteração dos fenô-
menos emocionais do enfermo e da rede 
de apoio.

O acompanhante tem o importante 
papel de mediar a comunicação entre 
o paciente e a equipe, o que auxilia os 
profissionais quanto ao planejamento e 
implementação do cuidado. Além dis-
so, a participação do familiar ajuda na 
coleta de dados do paciente internado, 
auxiliando na definição dos problemas 
e diagnósticos de enfermagem, o que 
torna o cuidado mais seguro e indivi-
dualizado(2).

CONCLUSÃO

O sentimento de ansiedade nos pa-
cientes é significante em vários momentos 
da hospitalização, em grande relevância 
quando submetidos a procedimentos ci-
rúrgicos. A ansiedade desestabiliza o esta-
do emocional do paciente, influenciando 
no processo de assistência prestada

 O enfermeiro deve incentivar o pa-

ciente a buscar formas de enfrentamento, 
evitando que esses sentimentos atrapa-
lhem o processo do cuidado, prevenindo 
complicações futuras. Portanto, os profis-
sionais devem ser qualificados para reali-
zar a assistência de forma integral, tendo 
uma visão holística do paciente, possuin-
do um papel fundamental na orientação, 
fornecendo todas as informações neces-
sárias e diminuindo a probabilidade de 
sentimentos, como a ansiedade e outros, 
tornando o processo de hospitalização 
mais tranquilo. A assistência humanizada 
mostra-se o melhor caminho para alcan-
çar tal objetivo.

O apoio familiar é essencial em tal 
ponto, visto que nesse momento de fra-
gilidade física e psicológica o adoles-
cente enxerga sua rede de apoio como 
uma fortaleza. A interação familiar e 
também em grupos de apoio e rodas 
de conversa é uma maneira de diminuir 
os níveis de ansiedade para que, des-
sa forma, eles exponham seus anseios 
e mantenham a calma em seu processo 
de internação. 
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 O enfermeiro 
deve incentivar 
o paciente a 

buscar formas de 
enfrentamento, 
evitando que 

esses sentimentos 
atrapalhem o 
processo do 

cuidado, prevenindo 
complicações 

futuras.


